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Apresentação
 
O texto analisa o processo de desenvol-
vimento e implantação do projeto de pes-
quisa e extensão denominado ¸;LYYP[}YPVZ
KV7L[Y}SLV¹, iniciado em julho de 2014 no 
Brasil1. O projeto  se inscreve no âmbito do 
Programa de Educação Ambiental (PEA-
-BC) da Petrobras na Bacia de Campos, 
Rio de Janeiro (Brasil) e compõe a trama 
de medidas mitigadoras dos empreendi-
mentos alvo de Licenciamento Ambiental. 
Nesse contexto, as ações planejadas e 
executadas pela empresa  foram formu-
ladas e alinhadas em consonância com o 
Artigo 225 da Constituição Federal,  com a 
Política Nacional do Meio Ambiente Lei nº 
6.938/81, Artigo 10º, com as diretrizes do 
Programa Nacional de Educação Ambien-
tal – ProNEA, fundamentado na lei que 
institui a Política Nacional de Educação 
Ambiental (PNEA), Lei 9.795/99, regula-
mentada pelo Decreto nº 4.281/02, espe-
cialmente em seus objetivos fundamentais 
1  Em 14 de maio de 2014, a Petrobras, a 
UENF e a Fundação Norte Fluminense de Desenvolvi-
TLU[V9LNPVUHS  -\UKLUVY JLSLIYHYHTVJVU]vUPVU
2100.0089450.14.4 para implementação das ações do 
Projeto de Pesquisa e Extensão Territórios do Petróleo.
KL,K\JHsqV(TIPLU[HSKLÄUPKVZLTZL\
Artigo 5º. 
O PEA-BC constitui-se assim na medida 
mitigadora e compensatória dos empre-
endimentos da Petrobras para explora-
ção, produção e escoamento de óleo e 
NmZUH[\YHS SVJHSPaHKVZUHmYLHTHYx[PTH
da Bacia de Campos. Contemplando di-
versos empreendimentos, este programa 
prevê ações que privilegiem a caracteri-
zação socioambiental, realizada de forma 
WHY[PJPWH[P]H H PKLU[PÄJHsqV ]HSVYPaHsqV
e conservação dos signos, cultura e meio 
ambiente locais, em conformidade com a 
concepção pedagógica e metodológica 
WHYHHWYm[PJHKHLK\JHsqVHTIPLU[HSUV
licenciamento proposta pelo CEGEAM/
IBAMA/MMA. Desta forma Territórios do 
Petróleo, se insere no escopo do PEA-
-Petrobras como uma das exigência mi-
[PNHKVYH WHYH H[LUKLY nZ JVUKPJPVUHU[LZ
LZWLJxÄJHZ KHZ 3PJLUsHZ KL 6WLYHsqV
estabelecidas pela Coordenação Geral de 
7L[Y}SLV L.mZ *.7,. KV 0)(4( KHZ
seguintes atividades:
࠮ -7:6*PKHKLKV9PVKL1HULPYV7VsV-
-RJS-409, concessão de Espadarte - 
LO 594/2007
[OLVPSPUK\Z[Y`HUKP[ZPTWHJ[ZWYPVYP[PaPUN[OLPZZ\LVMVPSYL]LU\LZHUKW\ISPJKPZJ\ZZPVUVMZVJPHS
JVU[YVSVM[OLZLYLZV\YJLZ
Palavras chave
3PJLUJPHTLU[V(TIPLU[HS",K\JHsqV(TIPLU[HS"7VSP[PJHZ7\ISPJHZ"*VU[YVSL:VJPHS
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;LYYP[}YPVZKV7L[Y}SLV!\THL_WLYPvUJPHKLLK\JHsqVHTIPLU[HSUVoTIP[V
࠮ -7:6*PKHKLKL9PVKHZ6Z[YHZ)SVJV
Exploratório Aruanã,- LO 1037/2011
࠮ 7  *HTWVZ KL ,UJOV]H )VUP[V
Enchova Oeste, Bicudo, Piraúna e Ma-
YPTIm36
࠮ 7  *HTWV KL 4HYSPT )HJPH KL
Campos - LO 477/2005
࠮ 7  *HTWV KL 7HWH;LYYH )*
-LO 1196/2013
࠮ 7*HTWVKL7HWH;LYYH )*¶
LO 1196/2013
࠮ 7YVQL[V KL ,ZJVHTLU[V KL .mZ WHYH
Cabiúnas - Gasoduto Rota Cabiúnas - 
LI 1001/2014 
O Plano de ação de Territórios do Petró-
leo se vincula  a Linha de Ação B: “Con
[YVSL :VJPHS KH HWSPJHsqV KL YV`HS[PLZ L
KL WHY[PJPWHsLZ LZWLJPHPZ KH WYVK\sqV
KL WL[Y}SLV L NmZ UH[\YHS¹pertencente a 
5V[H ;tJUPJH *.7,.+030*0)(4( 5
01/10 PEA-BC e surge como  resposta 
TP[PNHKVYH HZ KLTHUKHZ PKLU[PÄJHKHZ H
traves do Diagnóstico Participativo (2012) 
e conforme ao proposto na Agenda de 
Compromissos da empresa  no âmbito do 
WYVJLZZV KL 3PJLUJPHTLU[V ̹̹̹̹̹̹̹̹̹̹̹̹̹̹̹̹̹̹̹̹̹̹̹̹̹( WHY[PY KVZ
resultados evidenciados no Diagnóstico 
Participativo do PEA-BC a empresa sele-
cionou a Linha de Ação B  cujo  foco con-
siste em  ¸HWVPHY\TWISPJVKP]LYZPÄJHKV
UVHJVTWHUOHTLU[VUHKP]\SNHsqVLUH
KPZJ\ZZqVWISPJHLT[VYUVKHKPZ[YPI\PsqV
L KH HWSPJHsqV KVZ YLJ\YZVZ ÄUHUJLPYVZ
KHZ WHY[PJPWHsLZ NV]LYUHTLU[HPZ YV`HS
[PLZLWHY[PJPWHsLZLZWLJPHPZWLSVWVKLY
WISPJVT\UPJPWHS¹ Este é o marco refe-
YLUJPHSKLU[YVKVX\HSZLQ\Z[PÄJHLJVUÄ-
gura o PEA-Territórios do Petróleo objeto 
desta comunicação. 
O tema, a escolha e delimitação dos es-
WHsVZLVZH[VYLZZVJPHPZX\LJVUÄN\YHT
o corpo da proposta de Territórios do Pe-
tróleo se fundamenta em demandas atuais 
e prospectivas evidenciadas nos resulta-
dos do Diagnóstico Participativo do PEA-
-BC (2012). Este documento inicialmente 
PKLU[PÄJV\LKLÄUP\HX\LZ[qVKVZ9V`HS-
ties como um dos cinco macro-impactos 
socioeconômicos derivados da atividade 
petrolífera na região. Os cinco macro-im-
WHJ[VZ ZVJPVLJVUTPJVZ PKLU[PÄJHKVZ L
descritos no Relatório do Diagnóstico Par-
ticipativo do PEA-BC são: 1. Ocupação do 
,ZWHsV4HYPUOV" +PUoTPJH KLTVNYmÄ-
ca; 3. Ocupação e uso do solo; 4. Pressão 
sobre a infraestrutura urbana, social e de 
serviços; 5. Royalties. Um dado imprescin-
dível para contextualizar o empreendimen-
to petrolífero na região é a magnitude da 
mYLHKLL_WSVYHsqVKLSPTP[HKHWLSH)HJPH
de Campos, concentrando nos Municípios 
KL Z\H mYLH KL PUÅ\LUJPH H THPVY YLUKH
petrolífera do país, 
+LU[YVKVJLUmYPVKLZJYP[VV7,(;LYYP[}-
rios do Petróleo situa seu acionar na ge-
VNYHÄH L UVZ NY\WVZ ZVJPHPZ [YHIHSOHKVZ
durante o processo de elaboração do 
Diagnóstico Participativo do PEA-BC, re-
[VTHUKVZL\ZYLZ\S[HKVZTHPZZPNUPÄJH[P-
vos em termos de impactos e demandas 
oriundas das atividades e operações de 
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WL[Y}SLV L NmZ UVZ T\UPJxWPVZ HML[HKVZ
desta Bacia.  O Diagnóstico revelou que 
os Royalties do petróleo tendem a repre-
sentar um dos temas que mais interessam 
a todos os grupos sociais, dado que foi 
JVYYVIVYHKVWLSHPKLU[PÄJHsqVKL\TKt-
ÄJP[PUMVYTH[P]VIHZ[HU[LNLULYHSPaHKVLT
todos os segmentos sociais participantes 
da experiência. Ainda se destaca  que pela 
sua transcendência e complexidade este 
quadro negativo necessita ser abordado 
no campo da Educação Ambiental (EA) de 
forma consorciada a ações estruturadas e 
focalizadas  para promover e aumentar o 
acesso a informação e a compreensão pú-
blica deste processo. A partir destas cons-
tatações o grupo de trabalho composto 
pela equipe da <UP]LYZPKHKL,Z[HK\HSKV
5VY[L-S\TPULUZL em dialogo com técni-
cos da Petrobras elaborou a problematiza-
ção inicial que fundamentou nosso acio-
nar.  Se postulou que perante o realidade 
retratada pelo Diagnostico a resposta se 
encontraria na produção de estratégias 
JVSL[P]HZKLX\HSPÄJHsqVLHY[PJ\SHsqVJV-
T\UP[mYPHUHZJVT\UPKHKLZHML[HKHZKPYL-
cionadas a criar  dispositivos e processos 
ZVJPHPZX\LJVU[YPI\HTHKPTPU\PYVKtÄJP[
informacional da população e aumentar os 
níveis de organização e de efetividade do 
2  O projeto, se encontra sediado no Centro de 
Ciências do Homem da Universidade Estadual do Norte 
Fluminense, é conduzido por uma equipe técnica inter-
disciplinar pertencente maioritariamente ao Programa 
de Pós-Graduação em Políticas Sociais (UENF/CAPES) 
e executada por técnicos, graduados, alunos provenien-
tes de diversos centros da universidade e agentes co-
T\UP[mYPVZKVZT\UPJxWPVZLU]VS]PKVZ
controle social dos cidadãos (sujeitos da 
HsqV LK\JH[P]H ZVIYL VZ YLJ\YZVZ ÄUHU-
ceiros das participações governamentais 
provenientes do empreendimento petrolí-
fero na Bacia de Campos. 
Desta maneira ,a proposição técnica e 
politica que fundamentou Territórios do 
Petróleo buscou incidir na mitigação do 
KtÄJP[PUMVYTHJPVUHSPKLU[PÄJHKVTLKPHU[L
o planejamento execução de  ações inte-
gradas e gradativas de educação  ambien-
tal que ao cabo de 24 meses resultem  no 
desenvolvimento e implantação de dispo-
sitivos territoriais denominados Núcleos 
de Vigília Cidadã. O objetivo perseguido 
é a construção coletiva de novos espaços 
JVT\UP[mYPVZ HW[VZ WHYH H JVT\UPJHsqV
popular, inclusão digital que favoreçam a 
ampliação do acesso as formas contem-
porâneas de cidadania. Esta previsto ope-
YHYWYVJLZZVZKLX\HSPÄJHsqVVYPLU[HKVZH
alfabetização digital e audiovisual, geração 
e disseminação de informação, ampliando 
capacidades e as bases da compreensão 
pública do papel e as formas da partici-
WHsqV JVT\UP[mYPH UV JVU[YVSL ZVJPHS UH
KPZ[YPI\PsqVLHWSPJHsqVKVYLJ\YZVZÄUHU-
ceiros das participações governamentais 
(royalties e participações especiais) pelo 
poder público municipal. 
Nos propomos daqui adiante apresen-
tar os pressupostos que orientaram esta 
experiência em andamento,  descrever o 
processo de implantação e evidenciar  os 
resultados parciais atingidos pelo  projeto 
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municípios dessa região, todos localizados 
no Estado do Rio de Janeiro. 
( PKLU[PÄJHsqVL ZLSLsqVKVZT\UPJxWPVZ
pautados foi realizada a partir da matriz de 
dados do Diagnóstico Participativo PEA-
-BC que internalizaram o histórico o re-
sultados gerados pela ações vinculadas 
ao processo de Licenciamento Ambiental 
empreendidas pela Petrobras entre os 
anos de 2006 e 2012. Os municípios se-
lecionados para este projeto são: Arraial 
do Cabo, Cabo Frio, Búzios Rio das Os-
tras, Rio das Ostras, Macaé, Carapebus, 
Quissamã, Campos dos Goytacazes e São 
João da Barra. No contexto territorial re-
cortado as atividades de prospecção e de 
exploração petrolíferas se distinguem por 
ser altamente impactantes, positiva e ne-
gativamente gerando recursos de vulto e 
passivos socioambientais de difícil mitiga-
ção. Sua lógica de localização não vem de 
escolhas políticas, senão das condições 
geofísicas, inserindo-se muito frequente-
mente em municipalidades historicamente 
pobres e desiguais, onde são recebidas 
com as mais altas expectativas de traze-
rem o desenvolvimento, o bem-estar e a 
superação do quadro de desigualdades. 
Estes municípios que compartilham o fato 
NLVNYmÄJVKLLZ[HYLTSVJHSPaHKVZUHWSH-
taforma continental contígua aos poços 
de petróleo explorados nesta bacia res-
pondem juntos por, aproximadamente, 
84% da produção nacional de petróleo e 
KLKVNmZ5H[\YHS KHKVZKL 
espalhada em 55 campos em operação. 
“Territórios do Petróleo” em seu primeiro 
ano de vigência .
O recorte espacial
 
6YLJVY[LNLVNYmÄJVJVUZPKLYV\VZ[LYYP[}-
rios costeiros, contíguos entre o município 
de Arraial do Cabo, localizado no extremo 
Z\SKHmYLHKLHIYHUNvUJPHKV7,()*HV
município de São João da Barra, no extremo 
UVY[LKV,Z[HKVKV9PVKL1HULPYV(KLÄ-
nição do recorte espacial se articulou sobre 
o entendimento a respeito da natureza da 
PUKZ[YPH KL WL[Y}SLV L NmZ 5LZZL PU[\P[V
H PUKZ[YPH MVPKLÄUPKHHWHY[PYKHZVWLYH-
sLZKLL_WSVYHsqVLWYVK\sqVVɈZOVYLUH
Bacia Sedimentar de Campos, incluindo, 
portanto, as atividades de sísmica, perfura-
ção, produção e escoamento que ocorrem 
no âmbito do espaço marinho. No âmbito 
dos municípios costeiros foram também 
consideradas as instalações de negócio, 
industriais, logísticas e de escoamento que 
estejam vinculadas aos empreendimentos 
VɈZOVYL V\ ZLQH KPYLJPVUHKHZ HV H[LUKP-
mento exclusivo da exploração e produção 
petrolífera marítima. Desse modo, deve ser 
considerada a presença de estruturas in-
dustriais para processamento, tratamento, 
armazenamento e escoamento de petró-
SLVLNmZUH[\YHSKLZ\WVY[L SVNxZ[PJVKH
Unidade de Operações da Petrobras e de 
empresas fornecedoras de bens e serviços. 
Territórios do Petróleo  atua  -diretamente 
e indiretamente- sobre a população de 10 
;LYYP[}YPVZKV7L[Y}SLV!\THL_WLYPvUJPHKLLK\JHsqVHTIPLU[HSUVoTIP[V
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renda no interior dos territórios produtores 
reproduzindo altos níveis de desigual-
dade, pobreza e exclusão assim como a 
formação social de cidades “sem crítica”, 
devido – sobretudo- ao poder amplo de 
cooptação e corrupção dos organismos 
políticos da sociedade civil3.  
3~EOLFRGHÀQLGR
 
  
A previsão do publico do projeto foi ela-
borada em consonância com as diretrizes 
delineadas pelo Órgão Ambiental Federal 
(CGPEG/IBAMA) e baseada  nos dados 
provenientes do Diagnostico Participativo 
do PEA-BC (2012) e orientações sugeri-
das pela equipe técnica de socioecono-
mia da Petrobras. Acerca dos impactos da 
indústria petrolífera no Norte Fluminense, 
saber institucional transferido pelo IBAMA 
e adquirido e aprimorado pela empresa ao 
SVUNV KL Z\H WHY[PJPWHsqV X\HSPÄJHKH UV
Licenciamento na região é um fator chave. 
Houve também o entendimento do órgão 
ambiental acatado pela empresa e incor-
3  Ao respeito pode se consultar: Piquet, Rosé-
SPH0UKZ[YPHKV7L[Y}SLVL+PUoTPJH9LNPVUHS!YLÅL_LZ
teóricometodológicas. In: Piquet, R.; Serra, R. (Orgs). 
7L[Y}SLVL9LNPqVUV)YHZPS VKLZHÄVKHHI\UKoUJPH
Rio de Janeiro: GARAMOND, 2007; CRUZ, José Luis 
VIANNA. Modernização Produtiva, Crescimento Eco-
nômico e Pobreza no Norte Fluminense (1970-2000). 
In: PESSANHA, R.; SILVA NETO, R. (Orgs). Economia 
e Desenvolvimento no Norte Fluminense. Campos dos 
Goytacazes: WTC Editora, 2004. TOTTI, M.E.F. (Orgs). 
Formação Histórica e Econômica do Norte Fluminense. 
Rio de Janeiro: Garamond, 2006.
Esta realidade se agudiza devido a impro-
priedades nas regras de rateio das com-
WLUZHsLZÄUHUJLPYHZ708<,;"5V
Norte Fluminense, Macaé é o único muni-
cípio que conta com pessoal ocupado di-
retamente nos sub setores de Extração e 
3VNxZ[PJHKL7L[Y}SLVL.mZ5H[\YHS*VT
a concentração das atividades industriais 
do setor petrolífero apenas Macaé pode-
ria ser nomeado como “produtor”. É em 
seu território que se darão as resultantes 
de uma atividade que se enquadra no que 
se convencionou os restantes municípios 
JVUÄN\YHT\TJVUQ\U[VLZWLJPHSWHYHVZ
quais pode ser atribuída a designação de 
petro-rentistas. Isto é não possuem outra 
relação com a atividade petrolífera “visível” 
aos olhos da população que a de se en-
JVU[YHYWY}_PTVZKHZmYLHZKLWYVK\sqV
THYx[PTHYLJLILUKVWHYJLSHZZPNUPÄJH[P]HZ
das rendas públicas do petróleo. Em torno 
KLZ[LZT\UPJxWPVZKLVYsHTLU[VZTPSPVUm-
rios se consolida a hipótese de estarem 
enfrentando o fenômeno  paradoxal deno-
TPUHKVVKLZHÄVKHHI\UKoUJPH X\LZL
traduz no descompasso entre a capacida-
de de planejar o gasto e o ritmo crescente 
das receitas; na desinformação e ausência 
de transparência na contabilidade pública 
destes recursos e na chamada “preguiça 
ÄZJHS¹ YLZ\S[HU[L KH S}NPJH [YPI\[mYPH KL
não incomodar o contribuinte-eleitor na 
medida em que as compensações petro-
líferas cobrem as necessidades de gasto 
das prefeituras. Este conjunto de fatos re-
dunda de modo geral na polarização espa-
cial da riqueza pública e da distribuição de 
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gestão ambiental compartilhada e cida-
Kq ,T Z\TH! H YLÅL_qV ZVIYL V YLJVY[L
KVWISPJVWYL]PZ[VWLYTP[P\ YLÅL[PYZVIYL
VWHWLSLZ[YH[tNPJVKH[LTm[PJHKVZYV`HS-
ties no Licenciamento Ambiental. A partir 
dali construímos hipóteses e questões de 
trabalho orientadoras para o desenho de 
HsLZ TP[PNHKVYHZ WH\[HKHZ UH PKLU[PÄ-
cação dos grupos sociais afetados pelos 
efeitos regressivos da dês- informação so-
bre as políticas municipais de gestão de 
royalties na Bacia de Campos. 
࠮ 7ISPJVHS]VKPYL[V!Representantes de 
HNLU[LZ JVT\UP[mYPVZ" SPKLYHUsHZ JV-
T\UP[mYPHZPKLU[PÄJHKHZUV+PHNU}Z[PJV
Participativo do PEA-BC (membros de 
associações de moradores, quilombo-
las; trabalhadores rurais e assentados; 
membros de associações e colônias de 
pescadores) 
࠮ 7ISPJVHS]V PUKPYL[V! Representantes 
de associações comerciais, coopera-
tivas, sindicatos e agremiações repre-
sentativas da sociedade civil, sindicatos 
e associações de professores da rede 
pública e privada; agremiações estu-
KHU[PZ \UP]LYZP[mYPHZ KVZ T\UPJxWPVZ
referidos, sejam eles impactados direta-
mente ou não pelos empreendimentos 
KHPUKZ[YPHKVWL[Y}SLVLNmZTHZX\L
sustentam posições sociais e papeis 
ativos no âmbito produtivo e social dos 
municípios selecionados. 
porado como insumo para a elaboração 
de Territórios do Petróleo, de que existiu 
na experiência  anterior do PEA-BC uma 
inadequação na capacidade de atingir nas 
suas ações a base da organização comu-
UP[mYPHLKLZZHTHULPYHKLP_V\ZLKLH[PU-
gir plenamente a realidade dos sujeitos 
sociais mais comprometidos e de efetivar 
WYVJLZZVZZVJPHPZLZ[Y\[\YHU[LZLK\Ym]LPZ
da participação cidadã na gestão ambien-
[HSPULYLU[LZnTP[PNHsqV+LZ[LTVKV[LT
se buscado direcionar o recorte de público 
para assegurar o atendimento ao previs-
to na Nota Técnica CGPEG/DILIC/IBAM 
01/10, cujo objetivo é¸HWVPHY\TWISPJV
KP]LYZPÄJHKVUVHJVTWHUOHTLU[VUHKP
]\SNHsqVLUHKPZJ\ZZqVWISPJHLT[VYUV
HKPZ[YPI\PsqVLKHHWSPJHsqVKV YLJ\YZVZ
ÄUHUJLPYVZ KHZ WHY[PJPWHsLZ NV]LYUH
TLU[HPZ YV`HS[PLZ L WHY[PJPWHsLZ LZWL
JPHPZWLSVWVKLYWISPJVT\UPJPWHS¹. 
(WHY[PYKLZ[LLU[LUKPTLU[VVWLYÄSKVW-
blico foi estabelecido numa dinâmica que 
envolveu os seguinte passos: a) contextu-
HSPaHsqV IPISPVNYmÄJH KV [LTH 9V`HS[PLZ
HUmSPZLJYx[PJHKHKVJ\TLU[HsqVKPZWVUP-
bilizada ao respeito no histórico do pro-
cesso de Licenciamento na BC e síntese 
JVUJS\ZP]H" I SLP[\YH KV JLUmYPV WVSx[PJV
LJVUTPJVLZVJPHSÄ_HKVUV+7LT[VYUV
da questão dos royalties do petróleo e c) 
o recorte do problema a luz da conjuntura 
nacional/regional, visando uma articula-
sqVVYNoUPJHJVTVZKLZHÄVZWYV]LUPLU-
tes de promoção de processos educativos 
voltados para o desenvolvimento de uma 
;LYYP[}YPVZKV7L[Y}SLV!\THL_WLYPvUJPHKLLK\JHsqVHTIPLU[HSUVoTIP[V
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uma estratégia inovadora na gestão publi-
ca ambiental dentro do Estado do Rio de 
Janeiro.
A primeira fase do projeto que conta com 
TLZLZ[LTJVTVTL[HÄUHSHJVUZV-
lidação de dez Núcleos de Vigília Cidadã 
municipais. Eles  estarão  inseridos dentro 
dos  Centros de Educação Ambiental da 
7L[YVIYHZ ([\HSTLU[L M\UJPVUHT Qm ZL[L
KLSLZ HILY[VZ JVTV LZWHsVZ  JVT\UP[m-
YPVZnMVYTHsqVJVU[PU\HLS\NHYKL[YVJH
de saberes, experiências e lazer comparti-
lhado. A metodologia prevê cultivar estra-
tégias cognitivas cooperadas e  promover 
ações coletivas de reconhecimento da 
realidade dos impactos da indústria do 
petróleo a escala local com o objetivo de 
que  auxiliem aos sujeitos da ação educa-
[P]HHTLKPHYZ\HZULJLZZPKHKLZJVUÅP[VZ
e demandas com o poder público munici-
pal. Nesse sentido vem sendo desenvolvi-
dos em sucessivas atividades municipais 
WYVJLKPTLU[VZTL[VKVS}NPJVZ KL JHYm[LY
dialógico buscando gerar conhecimento 
e habilidades facilitadoras da aquisição, 
compreensão e produção de informações, 
bem como o desenvolvimento de atitu-
KLZULJLZZmYPHZGHWHY[PJPWHsqVPUKP]PK\HS
e coletiva na gestão do uso dos royalties 
e na formulação e aplicação de decisões 
que afetam a qualidade do meio físico-
-natural, social e construído.
O projeto fornece meios, instrumentos e 
junto a seu equipe técnica promove me-
diações nas comunidades para que os 
Aspectos metodológicos
 
A metodologia praticada é de cunho in-
terdisciplinar e de base participativa. Ela 
se fundamenta nos princípios propostos 
dentro do  domínio da educação ambien-
tal crítica e promove o  desenvolvimento 
progressivo de ciclos  formativos ao longo 
de 24 meses. A abordagem pedagógica 
adotado no projeto se apoiam  também 
UHZ L_WLYPvUJPHZ WLKHN}NPJHZ JVT\UP[m-
rias provenientes  das praticas de exten-
ZqV\UP]LYZP[mYPHKH<,5-X\LZLIHZLPHT
na premissa da indisociabilidade do ensi-
no–pesquisa-extensão. Elas se baseiam 
na aposta na dinâmica da co-gestão dia-
logada e na inter-relação dos grupos afe-
tados com segmentos representativos da 
sociedade civil como via dupla de troca 
de saberes e articulação social. Nesse 
jogo de  mediações e trocas simbólicas  a 
universidade passa ocupar um papel deci-
sivo baseado no capital social,  prestigio, 
JVUÄHIPSPKHKL L SLNP[PTPKHKL PUZ[P[\JPVUHS
dada pela sua trajetória na vida regional. 
A isto se agrega o valor dado pela percep-
ção  popular da universidade vista como 
lugar de produção de conhecimento e 
espaço da inovação e promoção social. 
Neste sentido a  relação  estabelecida 
entre a Petrobras,  uma empresa de ca-
Ym[LYWISPJVJVTVKLTHUKHU[LH<,5-
uma universidade pública estadual como 
executora  e o IBAMA, órgão ambiental 
federal,  como condutor do processo de 
3PJLUJPHTLU[VJVUÄN\YHT LJVUZVSPKHT
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O socioanalise4 consta de um roteiro de 
observação social e um dispositivo de 
NLZ[qVKLPUMVYTHsqV̹̹̹̹̹LJVT\UPJHsqVX\L
sintetizamos na proposta da concepção 
da noção  de Núcleos de Vígilia. Esta me-
todologia oferece categorias e dimensões 
KLVIZLY]HsqVKLWYm[PJHZZVJPHPZLWYV-
cessos comunicacionais aplicando uma 
metodologia empírica para investigar o 
funcionamento e os modos de apropria-
ção e cultivo do entorno em seus múltiplos 
contextos (materiais, sociais, culturais e 
WZPJVS}NPJVZ ( HWSPJHsqV KV ZVJPVHUm-
lise vinculada as atividades previstas de 
vigília permitira  desenho e execução de 
ações educativas pontuais para a o au-
mento da compreensão da noção de im-
pacto e da questão dos 9V`HS[PLZ subsi-
KPHUKVWYVJLZZVZKLMVYTHsqVX\HSPÄJHKH
dos grupos afetados pela dês-informação 
e dês-mobilização perante o impasse no 
controle social do royalties.
A Vigília Cidadã busca se associar a EA 
WHYH JVTIH[LY V KtÄJP[ PUMVYTHJPVUHS
]LYPÄJHKV UH ZVJPLKHKL :L WVZ[\SH KPZ-
ponibilizar um novo ambiente de ensino-
-aprendizagem para produção e adquisi-
ção de conhecimento e habilidades que 
 =0A,9,(:VJPVHUmSPZPZ!TL[VKVSVNxHKLPU-
]LZ[PNHJP}U HUmSPZPZ KPHNU}Z[PJV L PU[LY]LUJP}U ZVJPHS
Savia No. 5. México: Universidad de Sonora, noviembre 
=0A,9,(*(9=(3/6/:VJPVHUmSPZPZHJ-
ción colectiva e intervención social estratégica. 9L]PZ[H
Savia No. 5. México: Universidad de Sonora, noviembre, 
2007  VIZER, E. A. & FERREIRA, J. Movimentos sociais: 
novas tecnologias para novas militâncias. In: Mídia e 
TV]PTLU[VZ ZVJPHPZ! SPUN\HNLUZ L JVSL[P]VZ LT HsqV
Parte I, perspectivas teóricas. SP: Paulus, 2007.
ZLNTLU[VZZVJPHPZKP]LYZPÄJHKVZX\LOH-
bitam os territórios que compõem os mu-
nicípios petroleiros da Bacia de Campos 
sejam melhor e mais informados, se co-
nheçam, dialoguem se articulem e empon-
derem para encarar coletivamente o difícil 
KLZHÄVKLTVJYm[PJVKLH[PUNPY\THNLZ[qV
mais participativa e cidadã do controle so-
cial das receitas provenientes do royalties. 
A concepção de educação ambiental na 
gestão pública do ambiente aqui adota-
da se inspira no conjunto de diretrizes, 
normas e ações de educação ambiental 
no licenciamento sob responsabilidade 
da CGPEG e na Instrução Normativa n. 
 L ZL JVTWSL[H LT Z\H LZWLJPÄ-
cidade com ferramentas provenientes do 
campo interdisciplinar do sócioanalise e 
KH]PNxSPH JPKHKq(HUmSPZLLKPHNU}Z[PJV
sóciocomunicacional é basicamente uma 
variante da pesquisa-ação aplicada ao 
campo comunicacional popular  e apro-
priado para as praticas de  extensão em 
WLZX\PZHJVT\UP[mYPHZ
É notória como resultado do ritmo ace-
lerado das transformações territoriais da 
BC a permanente dependência de dados 
estatísticos e estudos de caracterização 
Z}JPVKLTVNYmÄJVTHPZWYLJPZVZLH[\HPZ
sobre os atores envolvidos que supram 
reconhecidas lacunas existentes nos estu-
dos de impacto ambiental e diagnósticos 
participativos realizados até o momento 
sobre a região. 
;LYYP[}YPVZKV7L[Y}SLV!\THL_WLYPvUJPHKLLK\JHsqVHTIPLU[HSUVoTIP[V
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HVZKLZHÄVZKHWHY[PJPWHsqVWVSx[PJHUVZ
processos decisórios e na preparação para 
a gestão do controle social dos royalties. 
A Vigília dos Royalties propõe o exercício 
de compartilhar a informação aumentando 
o capital simbólico dos sujeitos da ação 
LK\JH[P]H 0Z[V ZL MHYm LZ[PT\SHUKV LT
cada município o desenvolvimento de uma 
“inteligência coletiva” apta para imaginar 
e debater  um futuro comum desejado e 
inventar os meios reais para atingi-lo, num 
enfoque de planejamento cooperado. A vi-
gília passa a ser um dispositivo social que 
uma vez constituído nos municípios sele-
cionados promovera aos sujeitos da ação 
educativa uma inter-relação física e virtual 
em rede, aproximando-os pelo dialogo e 
pelo compartilhamento de experiências e 
rituais comuns. Esta ação coletiva produ-
aPYm\T¸UV]V¹JHUHSKLPUMVYTHsqVKLW\-
rada e autentica que servira como um foro 
de discussão para ajudar aos grupos parti-
JPWHU[LZKVWYVQL[VHZLUP]LSHYLX\HSPÄJHY
para decidir. Os sujeitos da ação educati-
]HZLYqVX\HSPÄJHKVZWHYHNLYHY PUMVYTH-
ções como ativos sociais, que adquirirão 
no processo do Licenciamento um valor 
sociopolitico agregado estratégico, facili-
tando a articulação e a tomada de posição 
KVZH[VYLZLU]VS]PKVZUVQVNVKLTVJYm[P-
co do controle social dos royalties na BC. 
A Vigília dos royalties compreende basica-
mente três tipos de atividades que serão 
foco das ações educativas: a) 9L\UPY L
HUHSPZHYPUMVYTHsqVHVYLZWLP[VKVZPTWHJ
[VZKHPUKZ[YPHKVWL[Y}SLVcom ênfase na 
facilitem aos sujeitos da ação educativa a 
compreensão dos benefícios, riscos e im-
plicações ambientais decorrentes do de-
senvolvimento socioeconômico e a renda 
dos royalties e participações municipais 
oriundos das atividades petrolíferas na 
região. Ao mesmo tempo, aspira produzir 
de em cada município novos foros de dis-
cussão e produção cooperada de insumos 
JVU[LKVZJVT\UPJHJPVUHPZLKPKm[PJVZ
para formação e inclusão de novos atores 
na até hoje restrita discussão pública so-
bre os royalties do petróleo na Bacia de 
Campos. 
A noção de Vigília nos remete a “um estar 
acordado”, a um estado de consciência 
HSLY[H(KLÄUPTVZJVTVVKVTxUPVKHPU-
MVYTHsqVULJLZZmYPVWHYHWYVTV]LYH]P-
gilância cidadã sobre a gestão municipal 
da renda petrolífera na BC. A metodologia 
da vigília visa propiciar um agir comuni-
JH[P]VX\LZ\Z[LU[L\THTLKPHsqVLÄJHa
entre a esfera pública e os segmentos da 
sociedade considerados sujeitos da ação 
educativa. A vigília consiste num serviço 
de suporte e orientação para a cidadania 
baseado na co-gestão de num conjunto 
de atividades que implicam estar infor-
mado de forma permanente e ao mesmo 
[LTWVLZ[\KHYLLU[LUKLYVZJLUmYPVZHZ
mutações e permanências, visualizando o 
que esta em jogo no dia a dia da na vida 
UVZ[LYYP[}YPVZKVWL[Y}SLVÅ\TPULUZL,Z[L
Tt[VKV H\_PSPHYm HVZ NY\WVZ ZVJPHPZ WHY-
ticipantes do projeto na preparação das 
estratégias coletivas e possíveis respostas 
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bilidade dos sujeitos da ação educativa 
e, simultaneamente, ajustar o acionar do 
projeto para convalidar no processo de 
pesquisa-ação os instrumentos de inves-
tigação e avaliação previstos. 
Análise dos resultados
 
Se apresenta o desenvolvimento resumido 
das metas alcançadas ao longo do primei-
ro ano de execução do projeto, correspon-
dentes ao período de maio de 2014 a abril 
de 2015. 
As atividades iniciais do projeto corres-
ponderam, principalmente, ao processo 
de seleção, admissão e formação da equi-
pe técnica e pedagógica, assim como ao 
planejamento da execução de diversas 
HsLZLTH[LYPHPZKPKm[PJVZX\LMVYTHYHT
a base do I Ciclo, denominado Ciclo de 
Sensibilização. 
Iniciou-se o projeto com  a incorporação 
da base da equipe técnica, constituída em 
grande parte egressos de diversos cursos 
KH<,5-HÄUZJVTHUH[\YLaHKHWYVWVZ-
ta, assim como antigos participantes do 
projeto Pólen. Simultaneamente a este 
movimento, foram realizados encontros 
de formação e nivelamento de informação 
sobre o processo do Licenciamento Am-
biental, mediadas por atividades grupais 
WLKHN}NPJHZ L WHY[PJPWH[P]HZ VÄJPUHZ
todas elas protagonizadas pela equipe 
descoberta da  contabilidade pública dos 
royalties nos municípios da BC (arrecada-
sqVJVTWVZPsqVVYsHTLU[mYPHLKLZ[PUVZ
da utilização dos recursos); b)3LYKPZJ\[PY
LZPU[L[PaHYHPUMVYTHsqV! interpretar e ela-
borar informes, assim como formar uma 
]PZqV WYVZWLJ[P]H IHZLHKV LT JLUmYPVZ
econômicos futuros da BC; c) WYVK\aPY L
KPM\UKPY H PUMVYTHsqV SVJHS! oferecer um 
acesso diverso, ampliado e facilitado aos 
atores setoriais em suportes múltiplos. 
Sequencialmente estão sendo aplicadas 
[tJUPJHZ WHY[PJPWH[P]HZ VÄJPUHZ" JVUZ[Y\-
ção de mapas cognitivos; cursos de ca-
WHJP[HsqV" YL\UPLZ JVT\UP[mYPH" ]PZP[HZ
técnicas) e outros recursos pedagógicos 
JVTVWHSLZ[YHZLZLTPUmYPVZX\LWLYTP[P-
YqVX\LHÅVYLTLZLJVUQ\N\LTPU[LYLZZLZ
e que os indivíduos se reconheçam como 
sujeitos sociais capazes de determinar “os 
WYVJLZZVZ KLJPZ}YPVZ KL KPZ[YPI\PsqV KL
J\Z[VZILULMxJPVZ H WHY[PY KH L_WSVYHsqV
KLYLJ\YZVZUH[\YHPZ¹ (NT, 2010). 
 
A metodologia elaborada tem se pauta-
do na observação das exigências prove-
nientes de Pareceres Técnicos do IBAMA/
CGPEG emitidos sobre o extinto Projeto 
Pólen visando incorporar instrumentos 
que facilitem um monitoramento regular do 
JLUmYPVYLNPVUHSLVZPTWHJ[VZKHPUKZ-
[YPHKVWL[Y}SLVMVJHUKVV[LTHWYPVYP[mYPV
dos Royalties. A integração metodológica 
proposta permitira também, em etapas su-
cessivas, aprofundar o conhecimento dos 
WLYÄZKVZNY\WVZWHY[PJPWHU[LZPKLU[PÄJHY
a superação ou não do níveis de vulnera-
;LYYP[}YPVZKV7L[Y}SLV!\THL_WLYPvUJPHKLLK\JHsqVHTIPLU[HSUVoTIP[V
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Ambiental e atividades pedagógicas como 
jogos e visita a Linha do tempo das ener-
gias.  A Caravana cumpriu o roteiro previs-
to visitando os municípios de Quissamã, 
Carapebus, Campos dos Goytacazes (Fa-
rol de São Tomé), São João da Barra, Ma-
caé, Rio das Ostras e Casimiro de Abreu. 
Na passagem da Caravana foram pro-
gressivamente incorporadas e executadas 
todas as atividades idealizadas que com-
põem a totalidade do circuito educativo. 
+L]LTVZHWVU[HYX\LVJPYJ\P[VKLÄUL\T
processo educativo dinâmico e comple-
xo que demanda para seu funcionamento 
atividades prévias de gestão institucional 
PKLU[PÄJHsqVULNVJPHsqVLOHIPSP[HsqVKV
espaço), planejamento logístico e produ-
ção executiva, que somadas aos fatores 
JSPTm[PJVZHSLH[}YPVZJVUÄN\YHT\THH[P-
vidade diferenciada e única em cada mu-
nicípio cujo sucesso depende de múltiplas 
]HYPm]LPZLTQVNV
i PTWVY[HU[L KLZ[HJHY X\L H YLZWVZ[H n
mobilização por parte das comunidades 
levantadas, assim como a atração do pú-
blico em geral para as atividades da ca-
ravana nos meses de verão, mostrou-se 
oscilante, com destaque para Quissamã, 
Farol de São Tomé, Macaé e São João da 
Barra. Algumas atividades planejadas inci-
diram na agenda de férias da população, 
HZZPT JVTV VZ LMLP[VZ JSPTm[PJVZ KH LZ-
tiagem e das altas temperaturas, que atin-
giram níveis históricos e ultrapassaram os 
40ºC, prejudicando o deslocamento das 
WLZZVHZUVZOVYmYPVZWYL]PZ[VZLVIYPNHU-
de professores e técnicos da UENF e os 
novos colaboradores. Buscou-se aproxi-
mar e fortalecer o grupo, privilegiando a 
compreensão circunstanciada do projeto 
e a compreensão dos objetivos, o plano 
de trabalho e suas relações com o Progra-
ma de Educação Ambiental da Bacia de 
Campos. Foram focados temas e conte-
údos referidos ao processo de formação 
do campo da Educação Ambiental na 
perspectiva crítica, além de caracterizar e 
aprofundar o conhecimento sobre a Nota 
;tJUPJH *.7,.+030*0)(4( U 
e aspectos da Gestão Ambiental Pública 
no âmbito do Licenciamento Ambiental 
Federal promovido pelo órgão ambiental 
federal. Do ponto de vista técnico foi dis-
cutida e desenvolvida a identidade visual 
do projeto mediante a criação do “Manu-
al de Marcas” e suas aplicações futuras 
no desenho das ferramentas do Circuito 
de Educação Ambiental, projetando sua 
aplicação nos diversos  produtos educati-
vos comunicacionais e de divulgação que 
foram criados pela equipe e compõem a 
Caravana. 
O segundo momento foi a elaboração e 
execução do ciclo de atividades de sensi-
IPSPaHsqVZVIYLH[LTm[PJHKVWYVQL[V¸;LY-
ritórios do Petróleo”, composto pelo Cir-
cuito de Educação Ambiental,  composto 
por um conjuntos de tendas de aproxima-
damente  500 m2 de superfície formado e 
uma carreta escola que acolheu  ativida-
KLZKP]LYZHZJVTVH4LZH9LKVUKH6Ä-
cina do Futuro, Mostra de Cinema, Teatro 
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Chamou a atenção da equipe o grau de 
participação qualitativa dos sujeitos da 
ação educativa atingido nas atividades 
desenvolvidas na etapa de sensibilização 
realizada pela Caravana. A interação dos 
sujeitos com o conjunto de atividades tan-
[V WLKHN}NPJHZ 4LZH 9LKVUKH 6ÄJPUH
do Futuro e Mostra de Cinema, Teatro, To-
tens) quanto lúdicas (jogos e roda de con-
versas) permitiram criar e articular debates 
de questões fundamentais para a organi-
zação e participação social, bem como a 
intervenção sobre processos decisivos da 
gestão pública dos recursos provenientes 
das rendas petrolíferas.
( ZLN\UKH TL[H JVUZPZ[P\ LT PKLU[PÄJHY
e selecionar entre dez e vinte sujeitos da 
ação educativa por município para partici-
par do ciclo de formação (ciclo II), os quais 
futuramente irão desenvolver os Núcleos 
de Vigília em cada unidade territorial. Essa 
atividade se realiza nas apresentações do 
projeto em cada município, somadas ao 
conjunto de atividades do circuito educa-
tivo envolvidas na passagem da Caravana 
;LYYP[}YPVZ KV 7L[Y}SLV THPZ LZWLJPÄJH-
TLU[L UH 4LZH 9LKVUKH UH 6ÄJPUH KV
futuro e na Devolutiva. Esta meta foi alcan-
çada nos municípios de Quissamã, Cara-
pebus, Campos dos Goytacazes (Farol de 
São Tomé), São João da Barra, Macaé e 
Rio das Ostras e Casimiro de Abreu. Nos 
municípios de Armação de Búzios, Arraial 
do Cabo e Cabo Frio, as atividades foram 
realizadas nos meses de maio e junho de 
2015.  
KV H TVKPÄJHY OVYmYPVZ L LZ[YH[tNPHZ KV
circuito ambiental da Caravana. 
Cada arranjo local teve suas peculiarida-
des e a passagem do circuito mostrou-se 
uma experiência singular em cada locali-
dade, produzindo os efeitos não plane-
jados, como a demanda de um público 
escolar que se tornou assíduo visitante do 
circuito ambiental, gerando um efeito não 
WYL]PZ[VKLYL[VYUVnJHYH]HUHJVTVNY\-
po familiar.
Em municípios como São João da Bar-
ra, Quissamã, Carapebus e Campos dos 
Goytacazes (Farol de São Tomé) as ativi-
dades promovidas pelo circuito ambiental 
da Caravana (com destaque para a mostra 
de cinema ambiental e do teatro), constitu-
íram-se como as únicas atividades cultu-
rais, gratuitas e educativas, desenvolvidas 
no período.
Destaca-se, ainda, uma atividade resultan-
te da dinâmica do processo e não plane-
jada originalmente, denominada Mostrinha 
KL*PULTH;YH[HZLKLÄSTLZHWYLZLU[H-
dos no espaço fechado da carreta com 
programação diferenciada e dirigida ao 
WISPJV PUMHU[PS LTWHYHSLSV n HWYLZLU[H-
ção da Mostra de Cinema Ambiental des-
tinada a um público adulto. Esta atividade 
possibilitou a participação de mães e pais 
tanto na Mostra como no debate posterior, 
sem a preocupação com o cuidado dos 
ÄSOVZ
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JH[P]HZLUKVULJLZZmYPVLZ[PT\SHYL MVY[H-
lecer a participação de novos sujeitos com 
WLYÄSLPU[LYLZZLLTWHY[PJPWHYKHZVÄJPUHZ
( L_LJ\sqV KHZ H[P]PKHKLZ ]PUJ\SHKHZ n
quarta meta do projeto foi antecipada com 
o objetivo de prevenir a possível desmo-
bilização dos sujeitos no intervalo que se 
criaria entre a passagem da Caravana e o 
Ciclo de Formação.
*VTWVZ[H WVY [YvZ VÄJPUHZ HY[PJ\SHKHZ L
consecutivas compõem um ciclo de for-
mação denominado “Alfabetização digital” 
que articula saberes, linguagens e técni-
JHZHZHILY!6ÄJPUHZ!0-V[VNYHÄHKPNP[HS!
estudos dos impactos socioambientais e 
políticas públicas por meio da produção 
de imagens; IV - Redes, Mídias Digitais e 
Linguagem Jornalística; V: Produção Áu-
dio Visual.
(YLHSPaHsqVKHZVÄJPUHZZVIHYLZWVUZH-
bilidade e execução dos docentes e téc-
UPJVZ KH<,5- ]PUJ\SHKVZ HV 7YVQL[V Qm
teve início nos municípios de Quissamã, 
Carapebus, São João da Barra, Macaé e 
Rio das Ostras. As atividades estão sen-
do avaliadas e, surgindo a necessidade, 
alguns ajustes de datas e temas estão 
sendo discutidos pela equipe técnica. 
0KLU[PÄJV\ZLHULJLZZPKHKLKLTHU[LYH
TVIPSPaHsqVLT8\PZZHTqL4HJHtHÄT
de estimular e fortalecer a participação e 
inclusão de novos atores sociais interes-
ZHKVZLTJVUOLJLYLKLZLU]VS]LYH[LTm-
tica do projeto Territórios do Petróleo.
([LYJLPYHTL[HKV7SHUVKL;YHIHSOVLZ[m
HZZVJPHKH n YLHSPaHsqV WVY T\UPJxWPV
KLK\HZVÄJPUHZWHYHH PTWSHU[HsqVKVZ
Núcleos de Vigília Cidadã, originariamen-
te previstas para começar somente após 
a passagem da Caravana pelo conjunto 
KVZT\UPJxWPVZ(ZVÄJPUHZMVYHTHU[LJP-
padas com o objetivo de prevenir a pos-
sível desmobilização dos sujeitos da ação 
educativa, no intervalo que se criaria e, 
consequentemente, visando incentivar a 
permanência dos sujeitos.
(YLHSPaHsqVKHZVÄJPUHZ00L000WVZZPIPSP[V\
desenvolver procedimentos metodológi-
JVZ KL JHYmJ[LY KPHS}NPJV L PU[LYH[P]V UH
aquisição do conhecimento e na produção 
de informações que afetam o meio físico e 
social dos participantes. Aponta-se que a 
X\HSPKHKLKHWHY[PJPWHsqVUHZVÄJPUHZ[LT
ZPKVVWVU[VMVY[LKHZHUmSPZLZUHZX\HPZ
MVYHT PKLU[PÄJHKHZ WLZZVHZ JVT JVUZ-
ciência crítica, vontade transformadora e 
formadores de opinião.  Estes fatores con-
siderados determinantes na implementa-
ção de um grupo sólido, comprometido 
L JYx[PJV ZqV PUKPZWLUZm]LPZ UH JVUZVSP-
dação dos Núcleos de Vigília. Entende-se 
X\LHZZPTZLYmWVZZx]LSHVZTLTIYVZKVZ
Núcleos de Vigília desenvolver o exercício 
de compartilhar a informação sobre royal-
ties e cidadania, ampliando o conheci-
mento dos sujeitos da ação educativa. 
Em alguns casos, como no município de 
Quissamã, houve uma participação oscilan-
te por parte de alguns sujeitos da ação edu-
MARCELO CARLOS GANTOS
1647ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20
Na consecução da sétima meta foi de-
senvolvido um banco de dados, ainda em 
versão de teste. Permanecem em delibe-
ração, dentro do setor jurídico da Petro-
bras, alguns aspectos legais relacionados 
ao uso da imagem e aos limites de dispo-
nibilização das imagens. Do ponto de vista 
cognitivo se trabalha no campo semântico 
UH KLÄUPsqV KL LZ[YH[tNPHZ KL JH[HSVNH-
ção e recuperação de informações relati-
]HZnJYPHsqVKL\THmY]VYL[LTm[PJHKV
Licenciamento Ambiental, aspecto dife-
rencial da proposta. 
6 TH[LYPHS LK\JH[P]V YLSH[P]V n VP[H]H
meta, desenvolvido e produzido por pro-
fessores associados ao projeto e parte da 
equipe técnica, foi distribuído em diversas 
H[P]PKHKLZH[PUNPUKVVZWLYÄZKLWISPJV
diferenciados. Sua distribuição não se res-
tringiu apenas aos visitantes do Circuito 
na caravana em suas diversas passagens, 
mas também atingiu segmentos de cida-
KqVZ WLY[LUJLU[LZ HVZ WISPJVZ WYPVYP[m-
YPVZ PKLU[PÄJHKVZ L HIVYKHKVZ K\YHU[L H
fase de mobilização para a divulgação do 
projeto. 
O conjunto de estratégias da cartilha “Ter-
ritórios do Petróleo: cidadãos em ação”, 
foi desenvolvido para possibilitar aos leito-
res encontrar respostas para suas pergun-
tas. A cartilha os estimula a compreender 
como a sua participação pode contribuir 
WHYHKLMVYTHJVSL[P]HPKLU[PÄJHYWYVISL-
mas e construir soluções para questões 
relacionadas ao licenciamento ambiental, 
(X\PU[HTL[HVÄJPUHKLJVT\UPJHsqVH\-
KPV]PZ\HS MV[VNYHÄHL]xKLVLZ[mKLKPJH-
da a instrumentalizar os sujeitos da ação 
educativa para a aplicação da linguagem 
audiovisual na construção de um produ-
to audiovisual coletivo por município. Esta 
TL[H]PZHKHYZLX\vUJPHnZ MVYTHsLZ Qm
iniciadas nas metas 3 e 4, e foi planejada 
com o objetivo de estimular o interesse e 
viabilizar a apropriação dos participantes 
KVZHZZ\U[VZLWYm[PJHZYLMLYLU[LZnWYV-
dução audiovisual como um todo, incluin-
do a construção de roteiros de entrevistas, 
WYVK\sqVKLUHYYH[P]HZSVJHPZWYm[PJHZKL
NYH]HsqV L LKPsqV 7VY ÄT LU[LUKLZL
X\LPYmJHWHJP[HYVZWHY[PJPWHU[LZH[YH]tZ
de uma visão crítica, política e emancipa-
tória do fazer artístico, permitindo atender 
aos resultados previstos e planejados para 
o atendimento da décima primeira meta.
A sexta meta vincula-se ao desenvolvi-
mento de um espaço virtual de comunica-
sqV [YHUZTPKPm[PJH KV WYVQL[V KLZ[PUHKH
a integrar conhecimentos, informações e 
mediar a comunicação dos atores do pro-
jeto e dos futuros núcleos. No momento 
este dispositivo se encontra em fase de 
teste, tendo a primeira versão para homo-
logação da empresa. Este Sitio Web  do 
projeto (territórios.uenb.br) tem previsão 
de lançamento em julho de 2015. A plata-
MVYTH]PY[\HSPYmKPZWVUPIPSPaHYPUMVYTHsLZ
referidas ao projeto assim como conteú-
dos referentes a cada um dos dez Núcle-
os de Vigília e ao Banco de Imagens do 
projeto.
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LML[P]HTLU[LWHY[PJPWHU[LZKVWYVQL[VLQm
municiados de todo o repertório referente 
nZVÄJPUHZKV*PJSVKL-VYTHsqV
Em resumo, a atividade de avaliação do 
projeto em nível local (municípios) pre-
vista no plano de trabalho para o déci-
TVZLN\UKVTvZ[LYm PUxJPVULZZLTvZL
encerramento no mês dezessete, dando 
sequência ao processo de formação. Os 
HQ\Z[LZKLJYVUVNYHTHYLÅL[LT\TLZMVY-
sV LZWLJxÄJV WHYH L]P[HY H ZVIYLWVZPsqV
de datas com eventos ou atividades de 
outros PEAs.
O cumprimento da décima meta que con-
siste em promover um encontro regional 
para intercâmbio e integração de experi-
vUJPHZLZ[mWYL]PZ[VUV7SHUVKL;YHIHSOV
WHYHHJVU[LJLYUVTvZKL]PNvUJPHKV
projeto (maio/2016). 
O desenvolvimento da décima primeira 
meta determina a produção de dez vídeos 
[LTm[PJVZPU[P[\SHKVZº;LYYP[}YPVZKV7L[Y}-
leo’, dedicados a retratar a questão dos 
royalties e dos impactos da indústria do 
WL[Y}SLVUH]PZqVKVZNY\WVZ]\SULYm]LPZ
KLJHKHT\UPJxWPV6JVU[LKVZLYmLKP-
[HKVWVZ[LYPVYTLU[L n L_LJ\sqVKHZ VÄ-
JPUHZKL]xKLV4L[HLnJVUZVSPKHsqV
paulatina dos grupos e dos espaços mu-
nicipais que acolherão os Núcleos de Vi-
NxSPH,Z[HH[P]PKHKLZLYm\TKVZWYVK\[VZ
esperados da participação dos sujeitos da 
HsqV LK\JH[P]H UV JVUQ\U[V KHZ VÄJPUHZ
de formação. Desse modo, a realização 
nL_WSVYHsqVLWYVK\sqVKLWL[Y}SLVLKV
NmZUH[\YHSHStTKH\[PSPaHsqVKVZYV`HS-
ties e das participações especiais. A abor-
dagem da cartilha procura demonstrar que 
H [LTm[PJH KHZ YLJLP[HZ WL[YVSxMLYHZ LZ[m
relacionada com as demais necessidades 
de ampliar as melhorias na sua qualidade 
de vida e também da sua comunidade, da 
sua região, do seu estado.
Ao longo de atividades do projeto como 
4LZH9LKVUKHL6ÄJPUHKV-\[\YVHLX\P-
pe técnica pode observar o engajamento 
dos sujeitos da ação educativa com a lei-
tura dos conteúdos expostos na cartilha, 
bem como das informações contidas nos 
Totens e nos painéis sobre a Educação 
Ambiental no âmbito do licenciamento, fa-
vorecendo assim, uma participação crítica 
HWYVM\UKHKHLX\HSPÄJHKHUVZKLIH[LZ
A nona meta encontra-se descrita no pla-
no de trabalho como um processo avalia-
tivo em cada um dos dez municípios de 
H[\HsqVKVWYVQL[VL Z\H YLHSPaHsqVLZ[m
prevista no décimo segundo mês do con-
]vUPV(ÄUHSPKHKLtPUMLYPYZLVZVIQL[P]VZ
indicadores e metas propostos no escopo 
inicial estão sendo alcançados e subsidiar 
a formulação das atividades da etapa se-
guinte. Propõe-se retomar o conjunto das 
atividades desenvolvidas e avaliar os re-
sultados obtidos junto com os participan-
tes que venham a compor os núcleos de 
vigília cidadã, além de perceber quais são 
as expectativas para as ações futuras. A 
H]HSPHsqV [LYm H WHY[PJPWHsqV KL Z\QLP[VZ
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o interesse pelo licenciamento ambiental 
ampliando seu arcabouço metodológico 
e questionamentos. Essas ferramentas 
visam desenvolver um olhar crítico, por 
TLPVKHHTWSPHsqVKVYLWLY[}YPVKPKm[PJV
desde uma perspectiva lúdica e partici-
pativa, que possa despertar novas sensi-
bilidades para estimular a compreensão 
sobre o licenciamento ambiental e a pro-
ISLTm[PJHKVZYV`HS[PLZU\TWISPJVTHPZ
amplo. Nesse sentido, a inclusão social 
foi uma dimensão importante da proposta 
da caravana, considerando necessidades 
educativas especiais de alguns grupos, 
L_LTWSPÄJHKHZUVZPZ[LTHKLPUMVYTHsqV
]PHm\KPVLZWLJPÄJVWHYHKLÄJPLU[LZ]PZ\-
ais (Sistema Guiar), assim como dimen-
sões de segurança/proteção adequadas 
nas aberturas e um elevador para cadei-
rantes instalado na carreta.
O contato com as comunidades, favoreci-
do pela passagem da Caravana na execu-
ção do ciclo de sensibilização do projeto, 
evidenciou, a partir dos testemunhos re-
colhidos, alto nível de desinformação, não 
apenas sobre a renda petrolífera na Bacia 
de Campos, mas também sobre a nature-
za e o alcance do licenciamento ambiental 
e a gestão ambiental como ferramentas 
WVSx[PJHZYLW\ISPJHUHZYH[PÄJHUKVVYLZ\S-
tado do Diagnóstico Participativo do PEA-
-BC.  Além disso, outro fator importante 
LZ[m YLSHJPVUHKV JVT HZ ]PZP[HZ [tJUPJHZ
nas prefeituras dos municípios, desta-
cando que os espaços públicos utilizados 
WLSH *HYH]HUH LZ[H]HT JVUKPJPVUHKVZ n
KLZ[HTL[HLZ[m]PUJ\SHKHnYLHSPaHsqVKHZ
atividades previstas na meta 5, que pre-
tende motivar a participação dos sujeitos 
da ação educativa para a compreensão 
da linguagem e iniciação na produção do 
audiovisual, possibilitando externar a sua 
realidade de maneira criativa, facilitando a 
expressão de suas ideias e conhecimen-
[VZ7VY[HU[VZLYmWYP]PSLNPHKV\TYLJVY[L
[LTm[PJV ]PUJ\SHKV H UHYYHY H OPZ[}YPH KL
JHKH JVT\UPKHKL ]PZHUKV PKLU[PÄJHY L
associar na narrativa os impactos da in-
dústria do petróleo na vida das pessoas.
&RQVLGHUDo}HVÀQDLV
 
A realização do projeto Territórios do Pe-
[Y}SLV JVUÄN\YHZL JVTV \TH JVUX\PZ[H
para toda a população dos Municípios 
da Bacia de Campos. Tendo como base 
H HUmSPZL KVZ YLZ\S[HKVZ KHZ H]HSPHsLZ
(consultar anexo IV) realizadas durante a 
implementação do I Ciclo do projeto, foi 
possível constatar avaliações promissoras 
do processo pedagógico experimentado 
pelos sujeitos da ação educativa. 
*VUJS\PZL X\L LT YLSHsqV n L_LJ\sqV
do cronograma, as metas previstas foram 
atingidas. Vale mencionar a consolidação 
e amadurecimento da equipe do projeto, 
incluída a equipe pedagógica, no aprofun-
KHTLU[VKHYLÅL_qVLPTWSLTLU[HsqVKL
metodologias variadas, que resultaram em 
novas ferramentas usadas para renovar 
;LYYP[}YPVZKV7L[Y}SLV!\THL_WLYPvUJPHKLLK\JHsqVHTIPLU[HSUVoTIP[V
1650 ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20
Ficou evidente, nas sucessivas discussões 
TV[P]HKHZ WLSHZ 4LZHZ9LKVUKHZ 6ÄJP-
UHZ KV -\[\YV L 6ÄJPUHZ KL +L]VS\[P]HZ
X\LHH\ZvUJPHKL[YHUZWHYvUJPHLVJHYm[LY
JVUZ\S[P]V KVZ LZWHsVZ KLTVJYm[PJVZ SV-
cais fragilizam as possibilidades de controle 
social pelos cidadãos, premissa deste pro-
jeto, inibindo em alguns casos o interesse 
WLSHWHY[PJPWHsqVH[P]HKLJHYm[LYWVSx[PJV
,Z[LZ LSLTLU[VZ PKLU[PÄJHKVZ HV SVUNV
do primeiro ano de trabalho compõem um 
JLUmYPVKLZHÄHKVYWHYHVLZ[\KVL PU[LY-
venção na Bacia de Campos, pela com-
plexidade das realidades locais e diver-
sidade de problemas concomitantes em 
uma mesma região, marcadas por fortes 
desigualdades sociais e de acesso a bens 
L ZLY]PsVZ X\L JVUÄN\YHT JHYvUJPHZ LZ-
truturais, que pouco mudaram e em alguns 
casos se aprofundaram nos anos que pas-
ZHYHTKLZKLHÄUHSPaHsqVKVTLUJPVUHKV
Diagnóstico Participativo. 
Este quadro se torna mais complexo pela 
força da conjuntura da crise mundial do 
petróleo, que recoloca e redimensiona 
a discussão política dos royalties no ce-
UmYPV UHJPVUHS HML[HUKV KPYL[HTLU[L HZ
economias dos municípios contemplados 
pelo projeto Territórios do Petróleo. Esta 
situação vem reforçar a atualidade desta 
proposta, tornando seu foco de interesse 
e ação ainda mais oportuno e estratégico.
Ambas as dinâmicas paradoxais tornam 
HPUKHTHPZ PUZ[PNHU[L V JLUmYPV KL HsqV
liberação por parte dos órgãos públicos 
locais, e que na medida das suas limita-
ções e possiblidades, foram receptivos 
com a proposta do projeto.
4LYLJLHPUKHYLÅL_qVHX\LZ[qVKHWHY[P-
JPWHsqV,ZWLJPÄJHTLU[L MHaZL YLMLYvU-
JPHHVIHP_VUx]LSKLJVUÄHUsHUHZPUZ[P[\P-
sLZKLTVJYm[PJHZUVM\UJPVUHTLU[VKV
regime representativo na esfera municipal, 
motivado em grande medida por reitera-
dos escândalos nas sucessivas gestões 
e a ausência de espaços deliberativos, 
como por exemplo Conselhos, que cum-
prem funções apenas consultivas, deses-
timulando a participação. 
Se este quadro de desmotivação e des-
crença na capacidade de transformação 
da realidade é visível por parte da popu-
lação em geral, as lideranças estabeleci-
KHZ PKLU[PÄJHKHZ H WHY[PY KV KPHNU}Z[PJV
participativo e do ciclo de sensibilização 
do projeto, somadas aos jovens atraídos 
WLSHTVIPSPaHsqVL]PKLUJPHTZPNUPÄJH[P]H
capacidade de resiliência, espirito crítico 
e cívico e interesse pela oportunidade de 
formação que o projeto propõe, apesar da 
fragilidade de organização social consta-
tada em alguns casos. Essa característica 
na participação possui um papel funda-
mental neste processo de redescoberta 
KHZWYm[PJHZZVJPL[mYPHZ(JYLKP[HZLX\L
H[YH]tZKLSHHX\LSLZKLP_HKVZnTHYNLT
poderão ser incluídos no processo demo-
JYm[PJVJVSHIVYHUKVUHWY}WYPHKLÄUPsqV
da comunidade em que estão inseridos. 
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e políticos resultantes do empreendimento 
petroleiro na região. O método, as tarefas 
desenhadas  e as mediações idealizadas 
vem  exibindo resultados alentadores na 
mobilização  da população selecionada 
dos municípios alvos para após da desco-
berta da natureza “invisível” dos impactos 
socioeconômicos e políticos dos royalties, 
compreender  como operam os entraves 
produzidos na compreensão pública da 
aplicação e gestão municipal das rendas 
petrolíferas na BC. A carência de informa-
ção pública do cidadão e de transparência 
na gestão dos royalties nos municípios que 
compõem o Território do Petróleo conspira 
ZPNUPÄJH[P]HTLU[LWHYHVH\TLU[VKLZ\H
complexidade e a ausência de estratégias 
para o controle social. 
5HIHUrQFLDVELEOLRJUiÀFDV
AAVV, PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
DA BACIA DE CAMPOS-REGIÃO 5- Pro-
grama Plataformas de Cidadania- Proposta 
do Projeto de Educação Ambiental– Territó-
rios do Petróleo– Linha de Ação B, UENF, 
Fevereiro de 2013.
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